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! PAZ UNIVERSr\L constante que existe n'esta agglome
ração de mi:terial de guerra, trans-

infunda dos 
Pois se o snr. Hiotze Ribeiro cs· 

lava prompto a formar gabinete e 
já tinha oa carteira a lista dos no
vos ministros ... 

de novo os cerrou. Depois, mui sna- versões publicas. E desde logo o meu 
vemeute . espreguiçou-se, distenden· espirita , um mixto de sceptir,1) e pes
do os encolhidos membros pelo fofo simista, Ci1minhon de surpreza em 
e vasto leito em qne estacionava, bo- sorpreza. O pauno subiu e começa a 
cejou e começou a balbuciar os pri· desenrolar-se o drama. Eliec tivamen
meiros sons articulados da voz hu- j te a creança começou o desempeoho 

Tem-se fallado muito, ultimamen· formam a paz armada dos nossos 
d d. dias em cargo esmagador que os po· 

te d'nma circular manda e expe ir vos lêem cada vez mais difficuldade à; potencias pelo czar da Hussia, em 
em sopportar. Parece pois evidente 

favor da paz. · 1 
Todos os J·ornaes se referiram a que, se esta s1lnação se pro ongasse, 

' coodoziam totalmente ao proprio 
ella. julgando uns mais .ou menos cataclysrno que se dest-ja arrastar e 
viavel o pensamento do imperador, 
mostrando outros as diffi culdades cujos horrores fazem tremer todo o 

peusaweoto humano. Pôr um têr· 
que se oppõem á sna realis.ação •. mas mo a esles armameotos incessantes 
fazendo torlos i·usliça ã srnceridacle 

é procurar os meios de prevenir as 
com que foi ideiaLlo este docum (J Dlo, calamidades que ameaçam o mnn-
já agora celebre. . ~ do ioleiro, é o rnpremu dever que 

A circular, publicada 00 ª ~.e ns~· se impõe hoje a todos os estados. 
geiro om~ial t de s. Pelersbu r go fl Penetrado d'este sentimtHl(O, s. 
eotreEue pelo chaoceller russo ~os M. dignou.se ordeuar·me que pro· 
representantes de todas as poteoc1as, pozesse a todos os governos, cujos 
é <lo tlieor seguinte: representaoles são acreditados jun

APPELLO fiO llUNDO 
I 

Cll\CULAll ÁS POTENCIAS 

A manutenção da paz geral e 
uma redoeção passivei dos exces
sivos armamentos qne pesaru sobre 
todas as nações apresentam-se na 
situação actnal do mundo inteiro 
como o ideal a qoe devem tend er 
todos os esforços t dos governos. As 
vistas humanitarias e magnanimas de 
Sua Magestade o Imperador. meu 
au nnsto amo, são inteiramente con· 
for"mes a esse ideal. 

Na convicção que este documento 
bem corresponde aos interesses mais 
esseociaes e aos votos legiiimos de 
todas as poteocias, o governo impe
rial crê que o mom enlo actual seria 
muito íavoravel á indagação, por via 
da· discussão ioteroacional, dos mei· 
os mais efficazes para assegurar a 
todos os povos os benefici11 s d'uma 
pa;i verdadeira e doradoura, e de 
pôr antes de tudo um termo ilO de
senvolvimento progressivo dos arma· 
mentCl S actuaes. 

A coosertação da . paz tem sido 
considerada como o alvo da politica 
internacional. 

E' em nome d'esta conservação 
aue os grandEis estados lêe m formado 
éntre si poderosas allianças; é para 
mel hor garantir a paz que lêem de· 
senvolvido pro[Jorções até agora des
conhecidas às suas forças militares, 
e contioúam a aogmental-as sem re
ceios deante de sacrificio éllgum· 

Todos estes esforços porém não 
poderão aiuda alcançar os resultados 
bemfazejos da pacific~ção desejada ,. 
Os encargos financeiros, seguindo 
uma marcha ascendente, atacam na 
sua origem a prosperidade publica. 
As forças intellectuaes e physicas 
dos povos, o trabalho e o capitàl, são 
na maior parle arrastados da sua ap· 
plicação nalura!, e coosummidos im
pollutivamenle. Centenas de milhões 
são empregados em adquirir eoge· 
nhos temi veis de destruição, que,coà
siderados hoje como a ultima palavra 
da scicncia, estão destinados a per
der ámanbã todo o seu valor em 
consequencia de alguma nova desca 
beria n'este domioio de sciencia. A 

# 
cultura nacwn:il, o progresso econo-
mico e a producção da riqueza acharn
se paralysados e deturpados no seu 
des6nvo1vimento: assim á medida que 
augmentam os armamentos de cada 
potencia, correspondem cada vez 
menos ao fim que os governos se 
tinham proposto. 

As crises economicas, devidas 
em grande parte ao regimen dos 
armamentos exaserados ti ao perigQ 

to à côrle imperial, a reunião d'urna 
conferencia que se occupasse d'este 
gra,·e problema. 

Esta confereucia seria, com o 
auxilio de Deus, um feliz presagio 
para o seculo que vae começar: reu· 
oiria u'uma poderosa faixa os esfor
ços de tod1;s os estados que pro· 
curam sinceramente fazer trium· 
phar a grande concepção da paz uni
vers~I. sobre os el ementos de per· 
turbação e discordia. 

Consolidaria ao mesmo tempo os 
seus accôrdos 'por uma coilsagração 
solidaria dos principios de equidade 
e de direito, sobre os quaes descao· 
çam a segurança dos estados e o b€m 
estar dos povos•. 

O GOVERNO 
•Com a chegada do sr. coose· 

lh ei ro Manoel Affooso d'Espergueira 
está constituido definitivamente o mi· 
nisterio. 

Sua ex.• já esteve no conselho 
de ministros de terça-feira, onde 
expoz os seus planos· de administra
ção e deu conta das impressões que 
tinha- trazido do governo fraoc~z e 
d'alguos homens da alta finança com 
quem conferenciara nos roucos dias 
que se d em orou em Pariz no regres· 
~o a Portugal. 

A apinião tanto nacional como 
estrangeira continua a depositar a 
maxima confiança nos actuaes minis· 
tros da co1 ôa. 

No extrangeiro os fundos porlu 
euezes leem subido coasideravelmeote 
-o que ir1 ita sobremaneira os re· 
generadores que, como governo, ar
rastaram o credito nacional pela raa 
da amargura e estavam acostumados 
só a vêl·os descer. 

Em Londres o nosso fundo ex
terno de 3 por 'Mtlo fechou no sab
l.Ja<lu ultimo a t9 e 7 oitavos; na 
segunda-feira abriu a 20 e 3 oitavos 
e manteve-se n'esla altura até quarta· 
feira; e Ba quinla allingiu a 20 e 7 
oi ta ~os. Subiu depois a 22 e 1 quar
to e na terça -feira ficou a 24 e t oita· 
~o com tendencia para alta. 

O cambio sobre Londres eslà a 
32 e t dezesei s avos. 
·Esta sob ida ra pi dados fundos nacio

na es,que não pode deixar de ser devi· 
da á conliança que os nossos homens 
de governo estão inspirando D<'S 

praças extrangeiras, traz completa
mente desorienla~os os regenerado· 
res que malevolamente a estão at
lribuindo a boatos da venda da baª 
hia de Lourenço Marqúes, que não 
se con.fitmam e são cowpletawente 

Que desapontamento! .•• 
mana. !~alava mas . uão via. cambaleaodo e tartamndeando. 

E' qus a luz clara e intensa do Mas não admira-era creaoça e 8. nartholomeu do· Mm· •a de Setembro de :l.SDS. s11I do meio-dia, que enlrava a jorras dema is tinha accordado d'um somno 
pela v~sta janella do seu aposenlo, lon go e pesado. Eu perguntava a mim 
sorprehendera-o o'aqoelle lotbargico mesmo, se tntl,1 aquillo que eu via 
somoo <.la inoocencia, obri5ando-o a e sentia não sel'fa um souho. 

Por carta do sor. Meira da Ro· 
cba, publicada no ullimo numero do 
•Povo Espozeodense ».soulHJ que s.s.• 
já regressou das thermas de Vizella, 
aonde foi procurar lenilivo para os 
seus so1Trirnr11tos rh eumaticos e não 
sei se para outros mais; qne viesse 
restabelecido é o meo desejo. Ao chc· 
gar a casa de seu pae, sem descan· 
çar das fadigas da viagem, leu d'um 
folego toda a correspond1rncid, depa· 
rando no numero 318 d'este jornal 
com uma carta mir:ha em que acon
s~lhava o snr. Meira a comprar o 
codigo administra~ivo em vigor, (os 
de 1886 e ·1878 póde qu eimai-os) 
por isso qu a este cJvalh eiro oo nu
mero 3·17 perguutava á camar& d'es
te concelho qual a lei e o artigo que 
obriga os cidadãus ao imposto Je 
tr~balho. 

Seg undo diz já possuia aquellc 
codigo. mas certamenle amda o não 
tinh;i li rlo, ou entã 1> era di !' paratarla 
tal pergunta, para não empregar ou· 
tro lermo m:tis apropriado. 

Como quizer. Depois de folhear o 
codigo administralivo passou o snr. 
Meira a ler uma carta d'om seu am i
go intimo, revel:tdôra d'om escanda
lo moonmental: que a estrada, que 
se acha em construcção n'esta fre
g:.iezia, já foi arrematada por 500:0UO 
rs. e dada por concluida. Tambem 
eu posso affirmar qoe o sor. Meira 
e o auctor da celel.Jre epistola são ha-

. bitantes da lua, affirmativa que nio· 
~nem acredita emquanto se uão pro· 
var. Foi, sim, arrematada a expro· 
priação do terreno uecessario para a 
coostrucção d'um caminho em direc· 
ção á praia de b~ohos, o que se 
cumpriu; agora é que se vae empe
drar, porqua com o muito transito 
se tornou intransitavel. Porém, 
se o tal da epistola e o snr. 
Meira da Rocha ignoram em 
que se gastou a quantia por que se 
arrematou o lal caminho ou estrada, 
venham até casa de meu pae para se 
lhes mostrar em que foi applicada; é 
um favor q se espero devei-lhes. Fico 
aguardando a publicação da tal car
ta eloquente, com o nome do aoctor 
no fim, para conhecer esse cavalhei· 
ro, se não fôr1 d'induslria. 

E' provav~ I que seja algum ~ 
quem a camada não lenha allendido 
em alguma pretdnção menos justa. 
Esperemos e veremos. 

-Acham-se a uso de banhos n'esta 
agradabilissima praia bastantas fami
lias. 

Brevemente espera -se aqui para 
o mesmo fim o Rev.0 Gera ldo da 
Cruz F1:1 rreira. dignissimo abbade de 
V11la -Chã e meu bom amigo. 

P.0 José Lima. 

CHRONICA FÃOZENSE 

cerrar as palpeb ras, para subtrahir- E a creaoça foi- se desenvolvendo 
sa a essa dolorosa impressão d'uma pouco e pou ci) , poz uns higodes pos· 
furle claridade in esperaria. A luz im· liços e aifl llllOu a voz, firmou o pas· 
pressionara-o vivamente, cegau1lo ·o. so e q11 ebrú 11 allimo e lá. !oi iudo 

E touavia el!e sentia o impe rio so mnito soílrivelmente oo seu papel, 
desejl) de se lev autar d'aqnelle igoo- mais do que se esperava, bem ~ t e , 
minioso leito de iuacção e estiola· se con sik}erar mos qu e era creança 
mento, na aucia insoJTrivel de haurir accord a1Ja de mnmeu!os . 
o ar puro e oxigenado da atmosµh e- Fui uma noite chl'Jial A emprezà 
ra livre e amµla, de correr, salldr pe- d'> th ea tro, que uão ton1 ou o expe· 
las cr.a1 gens do cauda luso ril) da Civi- cl1 en1e d ~ illnminar e ventilar bem 
lisação, pe!as campinas lloresc enles nem de adornar como devia a sna 
do muo rlo civtlisadul .. M ~ s a furte cazd d'cspec taculos, para commemo
cl aridatle do meiu- tli a, banhanJo-o rar cond i~ n a mcole o mais giga ntesco 
de freute e em f'h ~ io, conservava-o passo que o !~ão creança tem dado 
cégo, pcrmilli11.J 11 -iile üpeuas um leve desd e 'JUO é l•'ão, viu coroados os 
µesta 11cjar muito tímido e muito pe- seus esforços por om enorme sue· 
noso· Estava céguinho, o innocent1:1, cesso, tanto na parte material como 
e o'estas condiçõ0s forçoso era entrn- na parte moral. Eu . que não deixa
gar-se nas mãos do primeiro guia rei de repetir o e.spanlo purque foi 
que se lhe o!Ierecesse. E' a caridadtl passando este mixto de sceptico e 
hypocrila do jesuita 4ue o a}uda a lc·· pé9simis!a, s3u.!o d'aq1li, d'eslc meu 
vaotar-se, que o veste, qne o sustem obscnro posto, as ~rez heroioas, hu
e o eoca:niuha nos primeiros passos. mildes filhas da minha terra, des
Leva-o de roldão para a egr•ja, ao cendenles do pri vioho rude, de pé 
pobr1:1 céguiuho, roj a- o de joel hos descalço mas Lrabalhador e honrado, 
e pespega rnm elle au cribo do te- que se abalançaram a pisar um pa l
oebroso confessionario, arrasta-o e co, subrnelleudo·se "á critica iudige· 
delem-o 11a sachristia, engaiola-:ue o na dos qua, como eu, andam á cata 
espirita, a alma nobre e pura. a grrn- de bocados onde morddr e trincar. 
de alma crystallina dd innuctrncia. e Saú.lo as tres amadoras. não pe
assim o obriga a viver lon gos annos, la correcção do desempen bo dos seus 
tempo esquecido uma viúa toda fa- papeís. mas pela esperança que me 
natinuw, toda . isolameu10, vida de fazem nutrir ue que virão a ser traz 
sachrista, vida f1 adesca, pié~as e re- distioctas cultivador as da balia-arte 
trogrdda! Ah! Mas ~llo 1 que não .dei- de Talma •. io~truin <lo-s e e nobililao· 
xara apagar nu peito a4n elle lorte do-se, a s1 e a nossa terra. A alias, 
sentimento que nascera - no mesmo ás ires iucipienles actrizes Amand~oa, 
instante em que o impress ionara •i- Carolina e llosa as nossas feiicitações, 
vamente a luz do sol, abrn de repeo- que são as de todos que assistiram 
te os olhos, lança o olhar esgazeado ao espectaculo de domiogo. 
em volta de si e sobre si, arran ca o O.:; meus caros leitores e gentis 
negro vestuariu fradesco que o de· leitoras que não furam à «prcmiére• . 
prime e n'uma vertiginosa carreira do~Pod e r do Ouro•, no lheatrintJo S. 
fóge, vôa da sachristia para o thea,. José, não perderam tudo porque es· 
tro. • . te interesaaote espectaculo repetir-se· 

Ora foi aqui, precisamente na noi- ha hoje, domingo, prevendo·se uma 
te de domingo, que eu tive u immeu- nova enchente. Assim seja. 
so, o coosolador prazer de encontrar -Encontra-se n'esta praia, a uso 
o meu querido Fão eofar pellado à de banhos, acompanhado de s. ex.m• 
moderna, de casaca, luva e chapéo familia.o ex."'º Sor. ür. Luiz Novaes, 
de sêt.la, a representar o omocionante dislmcto causidico de Barcellos. De 
drama e O Puder do Ouro•. Foi exa- visita a s. exc. • leem eslado aqui os 
ctameute portas a dentro do lheatri- ex.m0

• snrs. Dr. ·Silva e Domingos 
nho S. José que senti a viva surpre- Carreira. da mesma villa. 
za de o encontrar, ainda carnbaleao· -No domingo, tS, de tarde, é 
le, com as rabugices d'um meuino lançada ao Cavado a chalupaelsaora•. 
que desperta de mau humor, a de- construida nos nossos afawados esta
clawar uma nova linguagem muito leiros pelos sors. Manoel Borda & Fi· 
profana mas muilo sentimental. F1· lbo. 
que1 oa verdade perplexo .•. Manévan. 

Na plateia uma exlraordinaria 
concorreocia de caza e de fbra. 

Seoli·me desd tt logo bem, mui 
vaidoso até, no seio d'aq<Jella assem
bleia, consliluida pelos mais varia· 
dos elementos, eolre os quaes bri. 
lhavam alguu~ dos m3is uobres e 
dis1ioctos do nosso pequen1> meio 
social. 

SPORT 

Conforme aqui foi noti c i~do, 
realisou domingo a s~cção velocipetli· 
ca do Club V1aao ense o seu 2. 0 pas
seio official a esta ~i l la. 

Fão de ha muito despertou dope· Sim senhores. Nunca -esperei · de 
sado somno da infancia. Mas foi um encontrar ali, n'aqnclle acanhado re
despertar lento, muito moroso e ar- cinto oode havia a alta temperatura 
rastado. Primeiro entreabriu os olhos, das grandes agglomerações, alguns , 
e sentindo toda a intensidade da luz dos elementos que eu-julguei sempre ' 
sola,r que o banhava em plena fronte, 1 quererem atiasLar-se das nossas di-

A partida do edificio do Club 
fez-se as 5 o meia h o ra~ da maphã, 
e a chegada a esta villa teve lugar" 
ás 8. 

Os illaslres excursionistas, 
cm numero de 16, apearam jun· 
to da c'asa do Velo Clob, seadu u'es .. 
sa occasião recebit.los por muitos so· 



O POVO RSPOZEND"B3NSE 

d s o ou(ros cav~lhPiros que agtnr
dav ~ m a rn~ ch"g;,cJa Foi, lodaviA , 
mmto uol ~ tlo 0 sentido l('Hl alguns 
membros da direrçâo d\. sta associa· 
ção d'sp: irl se 11fo ach .3sscw ali. em 
'\' Írluil e de 1crc111 sepi!Jo, de manhã 
C6cl.i , para Villa do Coníle. 

Os nxirnios cvc:istas alm·içararn 
na;; mMgens !lo ·cHado. ('ffi lng~r 
ii1!ort'SC1) e agi adavel ,reinar1ilrl 1fos .º 
p! ª' ci p10 :io tim a -mais franca alegria 
•i o ma is n \' O er11lwsia ~illO. Enlr{l 
v 1H ros brindes. foi dirigido tHU ao 
Vt o Cl ub ;;compa1iliaclo tia votos 
ur!acime-s j,cla sua di!:ita1la existen· 
à i a amµl<1 s prosper ··iades_. l!:rn uo~ 
rr.a 1 a direcção do V úlo Cloh a gra · 
dt cewos tr. n honr osa dislincçjo, que 
1

, e 'l'id c o~ !ou a firme e leal cama
r unge.LO UO!: se ti~ C()Ufra<lt'S viannen· 

t. ' . 
~fo .,rupo i:~ 11,( ;peclico desta coo 

n'es:,11 ilia. para V11!a do Coade, o 
cycl.St<1 t\ 'aq ui H. fforacio C~pella. 

ToJos os excursionistas i;im l.Jem 
di ,poslu3 e animddos para a marcha, 
e a neah:;;na das machmas haviam 
ni ... 1i" :.ii tlo precisos os serviços do 
op limo ~rnparateun sr. Mauoel Ma· 
ril üu~no úe Carvalho. 

Antes assim. 
O 1 oo::resrn a Vi:inna efiectuou· 

Sll na S"gunda -feira de manhã. 
Por fi m direrr os quo Espozendo 

se hourou 1 mnito com a genl1le1.a da 
visi ta dos d1stiuctos ecycleman P. 

8éstas 
Terminaram no dia 8, 

operarios e jornaleiros, as 
vc1ão que vae terminar. 

para os 
sé~tas do 

E' bom pens~u·! 
Por lapso esqueceu-nos de ooli· 

ficar a procetltmcia do artigo sul.Jor· 
dinado it ost lilulo, inse110 em o 

'nosso numero passado. 
- Pertence ao nosso esclarecido 
collega «Ú Progressista,. 

O seu a seu douo. 
xrea • 

8ousa Rlbeb-o 

socio -J11sé ~1ar!ins 11o·lriguas, a pro
posito da dis~olnção d'uma socieda
de que lioham estalielccido em 1895 
e que existira alé ao ~m do anno 
tle ·1897, em qne o soc10 Ro<l rignes 
pretendia 3 conseguiu exclui1 o nos
so amigo Branco, de socio geren te 
o i11d1Jstriar, não proce•lendo a devi· 
da reparllção do capita.! t1 lucros, co
mo erJ de rasão, e cootinuandij abn
s1varnente a usar tia primitiva firma 
social. 

O jury. por rnamidade. pronun
ciou o seu. averodictum> favoravel. e 
o sr. J1llz presidente deu orna 
senteuça áSSás honrosa para o nosso 
amigu Branco, que continua com a 
mesma industria de café, sendo o 
deposito na rua do Alecrim, '18. 

A' Ex.ma Sm'.ª D. A. P. , 
Desceu á noite i.nfini ta 
Desta existcneia de dôr 
Um raio do luz ueuJitn: 
-A benção do vosso amor! 

Vieram dar-me venturas, 
Sorrisos, crcrn;.ae, ULU'ora, 
As hnhns ternaa o puras 
Da vossa cart•\, Senhora! 

Nauta triste e desolado 
80111 norte, sem ter pharol, 
Vi dc~pontar, rlcslumhrado, 
A luz d'um sunto n.rrebol! 

Tant:i. luz me veio dar, 
'rii.i bem a, viu tfo do perto, 
Que á a vezeti choro n. cantar! 
Que is vezes sonhn desperto! 

E ten!10 mêdo, Ct'Ottn()ll, 
-1'ern:1. o meiga sensitiva! 
Que a minha tis~nha csp'rauça 
Nlo passe de fugitiva!. . . 
........ , .............. .. 
D'arinf'lla vossa. resposta, 
Toda mnoceneia e pureza, 
Srnhora, eó me do,gosttt 
O fel d'amargtl. inct<rteza. 

Sêd·~ houdosa! ..• E se é crime 
Aspirar· ao vosso nmôr, . 
Dae-me o pordi\o que redime: 
Pcrdoac ao trovador! • .• 

Espczende, 14-!:l-\l8. 

II. Carvctlho. 
~·----

seullo1·a da ~oledade Este nosso distioclo amigo e an· 
li~o collaborador. foi ha dias nomea. 
cu secrclario geral interino da pro- Todo nos faz suppôr qne os fes-
vincia de Moçambique. tejos que h~o-Je celeh1a1-se nos pro· 

f.ousa fübPiro que ha pouco re· ximos uias 2'• e % cio correute, em 
11ress :lU ele s. Thomé, apn·sentou se hoara •la veneranda imai:rem de N. 
~ef;U '.l da feira ul1ima na direcção ge- S. da So!edade, attio~irão o maximo 
.. ~.1 i J ultramar solici ta orlo guia pa- b1 ilha a tismo. 

SJ1r,uir para aquella prnvincia. A comrnissão promotora tem si 
hr tal distiocç'.io. realmeuto bem do incansavel nos trabalhos a sru 

v:e,r.I) da, felicitamos 0 nosso amigo. cargo, para que á solemnidade reli-
----~-:sz.,-- ~iosa si ja daJa a ~iaxima pompa e 

Terminam no dia 30 Jo cor reo- lmimenlo. 
Além tl'i sso trm proco racio iu· 

~ ~) ~ r ia.% jodiriaes e esculares. troduz1r n'estas fesl39 o mdior oume· 
~--~- -- ro de diver~õe~ e eallun dos ~ttra .. 

Um a:-ttrooomo aca :a de cr.osi-
~ 1' stas phrases o fructo das 

e , ,)l'l · t• r, açües meteorologicas: 
e/\ te, rnc:ra tu ra média de ru~i:.ço 
r:I ind10 a do ~nno inteiro. Se 

bou1er ,. ;o em março e al>ril. o ~ano 
r; fr , se, pelo coatra1 io, houver 

-:. l ·· o a mo ser ã qnenle. > 

- -~,...----

ª') 11 m de mo;i:gens 
Fm ~irl i'uu <la se ter detcricira· 

d u l o d,1 CJl 'leira, que iohibe 
o fa veio Hl rn~r.w 1Ja rnachina, sus
pt.:nd o f ibrico por alguns dias a 
~ bric. do moagens d' esta villa. 

't . rtt1 o de s. José 
qJíiJSfjnt aram se na ouile <lc 

dcmm:?o, n'este the~triDlw da fre· 
gur a <lc f'ão, o drama nomiuac~o 

O ) Jdor d(} Ouro, e a com13d1a 
e ~, H G:iperienc:ia», tendo uni regu· 
h1 dt'seupeuho por p:irle d'algoos 
abauores. · 

\ t:oncorrencia foi maLs. que re· 
gnl•r. 

\,n: ha' ~reprise», principiando 
v espectaculo ús 8 Ja noilo. 
~ 

lFrauclsf:o Lidz HSrao.co 
Foi rt solvirlo, como era dti espe

rar, fa;oraielrtJente, o pleito judicial 
one no Tribunal do Cumme·cio cie 
Lisi.Jod 1inh~ lev..:nlJ :lu o uo~so ami
go o coosider3do md nstriãl, sor. 
Franci~co Luiz Branco, contra o ex· 

CIÍV08. 
1\s 1llnminações da .vosprra estão 

co11fiada:; ao sr. J\ífonso d'Oliveira. 
cuja peaicia e espl"cial bom gosto 
o'este Beacro ,Je lrabalhos são a ga· 
ranlia segura de que produzirão um 
deslumlirantc effo1to. 

O fogo ronfeccionaclo pelo afa · 
mad•> pyrotechni.:;o M1gnel Barboza 
será de completa novidade. e para 
mJiur lmimenlo dos festejos vem 
u' elle-s tom ar parte a conceituada 
b~nda dos artistas villacondense!), 
regida habilmente pelo sr. José Costa. 

Para os dois dias das festas es
tà projectada, entre outras diversões, 
nma cornda de rapazes e levantar· 
se-ha 110 adro um rmstro de ccuca-
goe ». . 

Já são numerosas as offertas da 
prendas para a akermesse» qu~ de
~e etfrctuar-s por esla occas1ao, e 
cuj•> pro1lucto se destina a ao11.1l1ar o 
cusleio das de~pezas. 

Brevemente serâ distribuido o 
programma d'ti-Slas feslas. 

1.u~z 'l'•·lguelros 
· E~teve domingo n'esta villa este 

distincto jornalista e primoroso escri· 
ptor, nosso presado col 1ega do dor· 
na~ de Viauoa ». 

O sr. Luiz Trigueiros segoia no 
me~r 10 dia para Viila ou CoPOt:l, 1e· 

colhcnJo na segnuda-tcira a Vianna. .. 

Chalupa «Isaura» 
E' hoje lançada á agua nos esl:i

leiros da fregoezia de Fão a chalnpa 
e Isaura P. acabada de construir sob 
a direcção dos habeis constrnctores 
srs. Mauoel Bprda & Filho. 

A dtiscensãu e!Jectuar-se â hora 
tio preamar, 4 d3 tarde. 

<tD. A111·01•a:t> 

Esta chalup,1, quti sahiu segunda 
feira a barra cl'este porlo com desti· 
1rn a Setubal, cm 'il'lade do vento 
forte não pôrle preparar o desernbar· 
que dos trabalhadores e pilotos da 
tJarra que se encontrHarn a seu bor
do. 

Na al1ur11. porém, da Povoa de 
Varzim, conseguiu uma lancha povei
ra de qoe é arraes Antonio <la Silva 
Nunes tomai-os e condozil ·os à praia 
tl'Apulia , mediania remuneraçao con· 
veociooada entre o arraes e o mes· 
tre d'aquello navio. 

~~~--~-~---
11 e ores sou das thermas de Vizel-

" la o sr. Valentim Ribeiro, suas exc.m•• 
esposa, cuuhada D. Airuinda Pas
cho.il e irmã D. Thereza G. fül.Je1ro 
Virnua. 

=~ 

Mexóall10 
Pela rep arllção competente foi 

ordenado ás vraç~s da guarda fiscal 
e demais pessoal ma;ititno que, d'o
ra ava11te, se oão póde cobrar o emo
lumento ele 500 réis desJe que as 
emba rcações, do mexoalho, sardinha 
ou outra qn .:l4uer pescaria em tir· 
tuile d~ falta de agua. o5o posiam 
vir ao caes do dizimo e eslacioncm 
na barra. 

Quan1lo. porém, no preamar hou
ver conveoiencia pur pai le dos mes· 
lres das cmharcações em deixnr da 
vir ao ponto dbli:r 11iioado, a reqoesi
lem a assisteoc i:i da fiscalisaçáo ;1li , 
estão rnjPitos w pasameuio d'atp1el
le ewolumenlo. 

~eníaora do 4Jllvio 
Tem h•jje !ag.ir n" fregu .. zia de 

Parinial, a co11hGcid a romaria de Nos~ 
sa Senhora do Allivio. 

Historia de Pm·tugal 
Pela popula r issíma c&sa editora 

rlo ext1ncl.i edi!OI' da capital sr. An
tonio M-tria Pereira, vao ser posta 
em publicaç~o. aos fascículos de 60 
réis cada um, a importantíssima obra 
de Piuheiro Chagas a e Historia de 
Por tngal», illu 'I r ada , cujo annuncio 
iaserimos n'outro lagar e para o 
qual chamamos a attcnção dos nos
sos leitOfCS. 

Alman:rnll do Concelho de 
ESllOZende, para .ISSO. 

Está procedenilo· se ã impressão 
do nosso almanach, illlustrildO com 
varias ~ravuras e contem.lo muitas 
indicações oteis, prosas e versos 
de escriptores repulados, etc. 

Assigna-se para este almaoach 
na Typographia Espozendense-Es
pozenda. 

'J.'1•at:m1ento especial e gl'a
tulto das c~erophulas 
{alporcas ou hur;~oi·es-f'rios) 
Dão-se esc·lareciai~ulos gratuiln.s 

e envia-se um comp!et-o tratado d'hy· 
gieoe anti·escropholoso a quem os 
pedir. em carta devidamente fran
queada, incluindo 50 réis em sêllos 
para o porte e endereçada á redac
ção da e Folha Nova P --Por lo· (Por ln· 
ga1). 

Cartões de visita 
Na typographia d'eslfl jorna im

primem-se, com toda a perfeição e 
nitidez, car1ões de visita de diversos 
tamanhos e qualidades, tanto brancos 
como de luto, por preços eguaes aos 
do Porto e Coiml.Jra; havendo para a 
sua confecção uma variadíssima col· 
lecção Je typos novos de ph:iutasia, 
muito modernos,' e um var:ado sor· 
tido de cartões de todos os tamanhos 
e pnra touos os preços . 

OS O\'OS DE G\LLl~H.\ PUE'rA 
Ir buscai• lri ... 

N 'um hotel da Liebin. amada, 
Um criado ass .~s vaidoso 
Tinha sempre, desdenhoso, 
Que assacar aos d;i. cos.inh:1.: 
-Nilo s~1beis comprar na feira. 
'l'udo caro e tudo rnan, 
Este peixe e carapau, 
Os ovos ~ao de andorinha! 

-E's um finorio-diziam 
Os da velhn reprimenda; 
Andas ~qui de contenda, 
Mas cahirás na esp1u·olla. 
Se és capaz de comprar 
Ovos assim. mais baratos. 
Tens a escolher, uns siqrntoR 
De bezerro ou de vitella. 

O homem, fulo de raiva, 
Dos ovos vac á fregueza; 
-Olho lá, Maria 'r'reza, 
Terà doa ovvs que eu quero? 
--Vej!!, veja, aquelle cêsto 
Tem o que ha de mais fino; 
O que outras vendem, menino, 
Cà p'ra mim é puro aóro. 

Começa o homem a escolher 
Dos ovos grandes, maiH cheios: 
Nilo se amofina em receios 
A da locanda, isso não. 
-Anda lá, disse baixinho, 
O preço, no fim <lo mez, 
Dil-o-hei, por minha vez, 
No hotel a teu patrão. 

Finda 11. timifa, .a dos ovos 
Pôz se a. olhar para o cabaz: 
-Tu que fizeste, »i.1paz? 
Na escolha não és maneta! .• 
-Eu que fiz'l O meu patrilo 
Nii.o quer agora outrr•s ovoa: 
Muito frescoa, muito novos, 
Mas sà de gallinha preta. 

Não foi tão parva a mulher 
Que o lôgro não presentisse; 
Mas, emfim, tal como disse, 
A conta dopo is irá. 
E lançando em peso as cnlpas 
A.o criado- o Ze Ventura, 
Foi tão severa na usura 
Qual jámais alguem será! 

Cheio do pasmo, o patrão 
Illa• phema contra o criá.do: 
Corta 1 he cérce o ordenado 
E põe nl\ rua o finorio! .•. 
Vae d'abi os companheiros 
Riram tanto d'eata acena, 
Quo só faltou pôr na arena 
A fanfarra, o foguetorio! 

~ 

.. * 
Eis, emfim, ('Omo o estouvado 
Do Zé Ventura-o .víllão, 
Foi á fc-ira buscar lã 
Mas veio bem tosquiado! 

Espozeude, H de Setembro de 1898. 

' 

Cttn.ha Ccwdoso. 

-·tt~~t>--

Ter1m mhe carinhosa qniz um dia, 
o i<nniversario d'urna filha honrar; 
e ficou lar"º tempo a cogitar 
no que pa~a. a brindar escolheria! .•• 

lJma flor, era ephemera, morria!. •. 
Uma joia, era luxo de rxprobar; 
um bom livro difliril de encontrar .• • 
e em mar de hesitações se confundia! ... 

Desejava uma prenda de valor; 
uma lembrança boa de mora~, 

que cxprim~sse ordem,paz,carmho,amor,, 

E no seu coração justo e lea:l, 
buscava a innpiraçíto com vivo ardor, 
e s pr2nda oscolhe lrofim!Era um de~l! .. 

D. Catharina Maxima de Figueiredo Feio. 

A ANDORINIIA (f) 
a Catulle Mendés. 

Em branda calma a noite uecorris; 
Ao longe no profundo=uul do. ceo, 
Corno mn sorriso palh<lo fulgia 
Da via-laetea o trausparen_te voo. 

Rosas dh•inae na amplidão serena, 
Aqui, alem, trelll:iam fulgurantes! 
Par'cia o espaço,unmerso em luz amena, 
Um manto de finíssimos brilhantes! 

Linda esmeralda ethereal ridrnte, 
Blt~gre como a iufancfa. lou ç~ 
Surgia 111. p'ras bandas do Oncnte. 
=Era a fogueira estrella da manhã. 

Do azul nocturno a matinal corôa 
A fronte de 5naviasimo fulgôr, 
s(' rcflec·tia rls gentil lagôa' 
Nas aguas mamas de prateado alvôr. 

E~trollí~ e imagem-perolas nascidas · 
N'algum jardim de lyrios e cceom! 
SonhoB d'amôr, lagrimas. ~ahid1ns D'alguma VirgPm das reg10os d alem! ; .. 

Louca andorinha as viu de madrugada, 
Q1rnndo briucava em voltas caprichosas, 
Roçando com a aza prateada 
Junto á. lagôa as perfumadas rosa.a! 

-Oh! se podesse-sPgre<lou .hai:duho, 
Othindo uac10,;a o <•stro rutiln:nto
Aqoella pl'r<>la onga<,tar. no nmho 
Üllll.c rnpuuaa companhcll'a amante! 

Que hur.pada mave nil'.o seria, . 
P'ra allumh\l' com resplendor fagu01ro, 

' 
A nossa encantadora moradia, 
Occulta alem, nas grimpas do loureiro! 

Fendendo o espaço corno breve :nagem1 
A ambiciosa, com febril voar, 
C::iptiva e loncn por ~ublime imPgem 
Subre as mai.i:a.lttt3 HU' eus foi pousar! ..• 

Partiu de novo e q unnto m.âs eorriu 
Com uovo alrnto, pelo capa~o fóra , 
l\Iais a linda esmeralda. ae encobria 
No brando ah•ôr da p1li'purina. auroral 

A pouco e pouco a estrella desmaiou 
Coaio desmaia n'alma a esp'rança vã.! 
Até que emtim de todo se occultou 
No brilho intenso ela gentil manh:.tl 

Então perdido o icleal qne lhe sorrira 
Rolou cada.ver, a andorinha avára, 
Na. lagôa dormente aonrlo vira 
Espelhar-se a esmeralda r1ue a tentara, 

* 
* * 

N6s somos a andorinha ... emverdes dias 
Vamos voando pelo inf'nito fora ••• 
No vago azul das loucas phantasias, 
Em busca d'um ideal que se evapora! 

E qm1nto mais de nós se diatanceia 
A ephomem visão que nos captiva, 
l\Iaie a noss'alml1 o lm·go vôo alteia 
Correndo apoz a linda fada esquiva! 

Quando lá muito em rima divagamos 
Nas vastas amplidões do idealismo ••• 
O ar não nos osculu, aspbyxiamos, 
E eis -nos rolando cm tenebroso abysmor 

Depois no solo, e~ dcrra~eiro abrllço, 
p,.r entre o pà de mll lembranç:i.s q'ridas, 

Como sombraa cm lugubre regaço 
Dvrmem do~ ti·oços d '1llueõcs perdidas! 

Ai! ~rguer vago de oo.spiro ardente 
Em peito lacteo que a procella esmaga! 
Breve lampêjo d'um scmhar l'idcnte, 
Luz que se esconde e um brando sopro 

apaga! 

Doces chimcras, esperanças virgens, 
Visões gantis, amôr <las verdes anno31 
Tuclo dealisa cm fnuebrcs vel'tigens 
Na senda atroz de tante.s closouganosl 

Em louco sonho,cm'buaca do impossivel 
Corre a alma juvenil da mocidade! 
Depois rn!am c:idavcres na iridizivel 
Penumbra molancholica-a Sa!ldade! 

T_,foboa, Setembro de 18!:!8. 

Joaquim R. Lon1·enço. 
' 

· (1) Com o titulo-A anclorinha-pu
blicou n'este j ornal aCatulle Mendé~· um 
bello trecho em prosa, finamente burilada, 
que por vezes exhala um delicado aroma 
de mimosa poeEia. , 

l<'oi o todo d'esse elegante trecho que 
constituiu a objectiva da poesia que su
bordino ao mesmo titulo. O seu a seu 
dono. 

J. R. Lom·enço. 

Posse 
Tomou ha dias posse da cade.:ra 

official d'eosino primario biementar 
da freguezia de Palmeira. d'este con
celho, para qoe foi n l tim~mente no
meada. a ex.m• sr." D. Alzira Aogus· 
ta de Miranda. 

Acompanh11va-a o nr.sso illustr& 
collega do cCommercio do Porto», 
sr. Francisco C11rqu ej~. ventiraodo a 
rospei tal:i1lissimo cavalheiro. 

<rO Domingo lllustl'adol> 
Com o nurn1Jro f(J1, ti1:<1u conclu i.lo 

o 2. 0 vulnmtl d'es1a publicação e re~nlve
mos expedir em broehura 1l 3. 0 voluma, 
assim q11tl estrja conduido, om vez da 
fazermos a ex pedi~ão rfo ti ern ü numeros, 
corno se t~m ftiilo até aqui. 

Tomámcs Psta raso! ução em vista da& 
r1>peli1las queixas dos no•sos ª'signan1es 
reforenies a continuos tlosMminhos ds 
fulhas vu receberem-nas enxovalhadas ou 
inuttlisadas. 

Os recibos refereole! ao 2. º volume 
que findou, como dissemos, com o nu~ 
mero !Olj,, serão expedidos brevemente 
para as respectivas estações p:istaes; mas 
ós rel~tivos ao 3 º volume só serão apre· 
sentados depois dos senhores assi~nlntes 
lerem em seu poder o mesmo volume. 

Pnrece·n is que es1,1 reso!n ~fo é de 
vanlagem para tis sl' nltores 23sign:iutes, 
pois que sum anj,lmento Otl preç.. . rei:e· 
bem os volumrs b1'ochados, em bom es· 
1ario e sem folta do folhas , sendo u preço 
dll cndn volume, ou série de 52 numeras. 
81.iO réis. 

A obra não exce~ttrá a qu~lro volu· 
mes. A impressão do 3.º vae já bastante 
adem ta da e por isso, :mie" do fi ~1dn o 
proximo anuo, lf'rfo 05 seuhores ass1guan-
tes a r· bra completa. • 

O.i cavalheiros a CJUPíll porventura. 
faltem ;,lgumas folha s <l,•s dois primeiros 
volumes, 1;ó<lem re'jubital-as, que de 
pro111p10 lhes serão. n1met1i<las para n~o 
ficarem com a obra rncomplela, nrns hao 
de ter a bondarlo de faztJrum já a requi
si~ào, por isso qne poucas collecções nos 
ttslam. 

Pos te, isto, ag1a1focr rnn :1 o r~ vo r com 
quo tbm sirl o re.·uli1da a n•>"Sa publ i l· ~ çào , 
favor a qu u µrc;curnmus corrospo oder pela 
pontua lidado com qu·e tomos dado cum·· 
prunento ao nosso programma. 



O POVO ESPOZENDENSE 
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-Es·à pulJ li car!a a caderneta n.º 40, Julgado Municipal de Es- Julgado Municipal de Es- n'este JUIZO se procede 
- ' annu VH, do BuUleli dei Ceuu·e • d ,I . b"' d c t F 

Publlcaçoei l'ecebldas . EXCUl'l!lionilHR de Cuualuni11, • pozen e - pozenue por o ' llO e ae ano er-

lleoebenrns as seguintes, que muito . pertenceute a setembro. ARREMATACAO 5 E D I Tos nandes, que foi da fre-
aoradecemos : 1 -O vnlurnesiuho u-º '17. 2.ºda 2. • DE TIUN'l'..t DIAS · d S CI .1· d 
" -O zoopl1ilo (n.º 7, 22.º anno) se1ie da inLeremnte publicação, 1•n1·n ( :I.ª praça ) (2.ª publicação) guezta e · aUulO 8 

oroão da socieda1fo protccLora dos aui· 1 as Cl'iam;ns 1l1rig1da por o. Auna 6 -t.ª pu,,Heação- No 1º11venla1·1·<) ·.1 q11e Cu_rvos. ,e inventariant.!=' 
m:es . 1 de Caslro O'oriu, cuja pulili,·aç'ln é 111111· b 

-05 o.•• 510 e 5H do Amigo da da .t a em COll[OS popul ii l't)S µortu pue ws No dia 2 de oulu l'O n'este juizo se procede por Joao Jose Fe~nand.es, da 
Ul'li ~,.iilo, semar1ario rtli giu so l.Jraca· 11 c1.! hidos da ll«1d ir;<i o porlii g11e1a <J ' lil ~ lhe Je 1898 peJq 's 1·0 hü1'3S da ['fl8Sffia f · t m S8 ' 1 ! ' u... ( olJ1°I<) 1le . .l"'-,'la1·1···· tl."8 I)' o- ' , e l'eQIJeZrn, CI a -, we "~ º uro va r 11 lt1a-1nte1 • ~ · ; 1111 e . r _ , 'b • '·' 
re "o·D .º n, n.• anno, da ~0111im~- -O n.º 'º· 4. 0 annu e do G"- manha e a lJOrla do lrt u- l'eS, que foi desta villa de os ic.lleressaJos Antonio ~e 
····ia. revi sLa mensal de med1C1na dost- binele dos HeatorCen. joinal nal Judicial d'este Juloado, Esr)ozende, e no q11al e' Fre. 1tas Fernandes, Lmz • 
metrica. do Porto. 1Dd ependente, 11lustrado e IHLerano de l l n t 

- O n.º '12, XII anno, do Amphi- Lisboa, se tem (e arrema ar em inventariante Roza de Je- Pa1m Pamplona, Augusto 

:·~~lraesvi : ~~\j;~~n:e~i:'b~:.mu s ica, theatro Amo~~~e~e:~a:.i~·:o,cai~~ne~~be~~~ hasta publica' a que~ maior sus, citam-se por editos Paim Pamplona, Bernard?, 

-O o.º 501, anno XIX, do bem Gimenlel, editado pelos afamados edito- lanço offerecer acima do de trinta dias todos os filho de Bernardo Correa 
redi gido semaoario de mudas para as res lisbonenses, Libanio & Cunha, rua do seu respectivo valor a se- ' J Sºl M 1 filh de 
familias, " 1100~ 1LLU~1re&o.~. Norte. 145. ' credores ou leaatarios des- < a "- 1 va; anoe • 1 0 

Vem como em todos os seus preceden· -O n.º 12, anno 2.º. da Ar;a·lcul- guinte propriedade: conhecidos e e os herdei- Manoel Soares e Anna Soa-
tes numeros brilhante de collaboraçào e aura Nllcio11nl, publicação dtlstina!.ia U i d ' M E 1 J 
repleto dos mais moderno~ figurinos pa- aos agricultores portuguezes. ma moralª. e ca_sas ros marido da inventari- res; anoel, . mi io, o~é, 
ra oom vestir com eleganm e bom gos- tetTeas com qumtal sitas ante Joaquim Alves e ir- ~rnaldo, Henr19ue, Maria, 
10

• -O n.º 3, vol. 9.º, da Hélu•i- ~ n~ rua. <f Alem ; da Ponte, mão Antonio Cambra, am- LeonO_l' e Be~tnz, filhos de 
llC, publicação folk-lorica parisiense. Subscrlpção promovida para d esta v1lla, que confronta 'bos a11zentes em par' te 1·n- Joaquim. Jos.e Fernandes e 

-Os fase. 51:! a 5g do palpitante ro- auxlllar a compra de 111a- d M ' 
mance da actua1idade, o crime da tertal d'tocendtos o norte com anoel de certa nos Estados Unidos de Mana Me1ra Fernandes; 

BOCiedl\de, uevidoJà_brilc~iante penna Barros Lima, s_ul com An- do B1·az1ºl a f1''m de "allc;l- Julio e Maria, filhos de Jo-
do austero democrata oao haga~ . l\ECEITA: 1, 

-O n,º 139, XI anuo, da E11cyclo- na do Delfina, viuva, nas- rem, que~endo, a todos os sé Pires Vianna; José Coe-
pedia dnlll Familins, publicação Da subscripção prornol'ida n'esta vil- cenle C m a estrada pu li p } (d d 
feita tlnl Li sboa pela acreditada empreza la e concelho, ternos recebido as se- . O - termos do dito inventario . ~O amp ona even O ser 
Lucas & Filho , e que é urua das melho· guintes ofTertas: bhca e poente com Anna e deduzisem os seus di- citados egualmente os paes 
res que conhecemos e a uuica, uo gene- d A · J ] · d l d · d · t 
ro, em Portugal. . 

5
•
000

, ª- goma, ~e> va ?1' ~e reitos no mesm. o, que cor.- 0~ ier eiros . escr.1p os, 
b d" 'd D. Amelia dos Santos Lima ~ d . t t t 1 d ) .-0 n.º õ58 do. em re 1g1 o s~ma- D. Amelia Paschoal 5~000 , uzen OS O fifi a m1 reIS. re pelo carlOl'lO do eSCrI· CUJOS nomes aqui Se Izem 1 

nano de modas madrileno La Ultima D Antonia Pereira de Faria Aràujo 500 E1 t ·· d } ' l d · · -1 l ·t 
B oda, tjue ~ distribuido no nossJ 1iaiz D: Antonia Ferreira Morgado 100 S a propl te at ~ e VâO respecti VO, na fórma . O OS l eSlt1el1 eS em . p~l e 
pe la casa M1doe~ tJStab.elec1da na capital 1 D. Anna Pr.azeres de Miranda Leitão uooo pertencente aos herden'OS' de.:-crº1pta nos [la1·aa1·apl·1os incerta nos Estados Umdos 
ua ruada Padanan .0 32=2.º, ond(! StJ D.AnastaciaJ.daC. Almd."eAbreu 500 d M · d D ~ · e d B ·1 d 
roc ij lJ em as•ignatnras. . D. Anna There11a Palmeira 5~0 e aria as 01'8S que terceiro e quarto do arli- 0 razt e OS Cl'e Ores 0 

- r oi di stribuido o fasciculo n.º 4,4,, Anonymo 2GO "01· d'esla v1'}}a e por ob' · leg· l' 1'1°0 d h .. 1 
' º _. . d Anna da Motta Regado 200 1' ' 1- ao SeISCenlOS e noventa e a ti S eSCOíl eCluOS OU 
:a vo lume uo 1nteressante romance e D A . d A . M 80 l d l d " d · 'I ' d r ' 
Edmuno Le ~ e ll e ti e r, llad11me San• D: A~!~ª<l~ s~~va llJOS arqueza 1~000 . o a qua se proce . e a seis do Codiao do Pro· ormc1 la os 1ôra d este ' 
t.: é ne, ed ~çao _da em preza do «Seculo~, Anna Amalia da Silva 240 IOVentariO Orphanoloaico c· ·1 o J ulaaJo flUe pül'Venlura 
4ue n'es tes o lumos tempos tantos me- D. Anna Marg. da Costa Leitão Faria 500 . o. CeSSO 1 VI · .0 ' 1 . 
lhorame ntus tom inlroduz1do na sua em- D. Anna dos Prazeres Paes 1~000 que corre por este JUIZO Espozende 13 de 1' u- . haja, para no prazo de tnn-
preza. Anonymo 1&000 · , · d d ' . ' t d , J · d 1 · , 

-0 n.º 34,, corrospond ente a Agos- Anton~o Luiz~aCosta~zevedo. UOOO e CUJa p ropne a e Vae a lho de 'l 898. a_ ta~ epqts a U tu~a pu-
to, de ,1.. 0 anuo da importantissima pu· Antomo Jo~quim Giz: (S.Claudio) 500 pl'aÇa para paoamenlO de Ü · bhcaçao d este annUnCIO de 
bl' :~ 1 odas-A Moda Ele!JRD- José Joaquim Gonçalves 500 . . . n 8SCfl Vã O, . . . • . 
-~ca;1!i1 al:empublica em Pariz debaixo da JoséMariaBorgesdeLima 56'000 d1v1das passivas a .que o Delfi110 de J.l\11·1·a11da s duztrem os dwe1tos que LI· 

• . Exc.ma Baroneza d'Espozende 2~000 · l lY am- . . . 
direcção de ~Ia~ame Bla~cha de . Mira- D. Balbina de Miranda Sampaio 500 mesmo Casa Se acha SUb· paio Junior. Verem no dilO líl ventarIO e 
bourg , uma d1stmcta e'scrrptora morto co· D, Camila do Valle 8outo UOOO · · l f' , d d f li . d d 
nhecida. Todo o numero reclwado de fi- Candida Rosa da Encarnação 500 jel o, 1can o as espezas Verifiquei a exactidão, a arem, que1 en o, a to os 
gurinos. ' . · ccarolina Lucas . 500 da mesma por COnta de Ü J.LJl.Z mUnl.CI.pal, OS termos do mesmo 

Adeaute <la mos annunc10. Iara da Costa Eiras 100 • 
-Os fasciculos g e iO do chistoso ro- Companhia de Seguroslndemnisadora 5~000 quem a ar rema lar· assim João I!.rnacio "'ª S1º l \'ª 

mance de Paulo de Kuk, Uma doidl- D. Uandida da Costa Alméida 500 ' d " u 
. Eugenia de Carvalho Gomes 100 como o pagam~nto a Corr·eA a S1"mo-es. · 

'Wana•, obra que Lão pontualmen- Eva dos Santos Magalhães 200 l · b · - d · t 

Espozende, 17 d' Agos

to de 1899. 
te está sendo distribuída pela casa Gonçalo Fernandes Teixeira HOOO COO rI UIÇaO e reg1s O, 
editora dos srs. Libanio & Cunha da rua Henrique ~inheiro 500 conforme foi deliberado 
do .Norte n. 0 145-Lisboa. Izabel· Mana de Souza 500 

-0 n.º i5, do 3. 0 aano da Critica, D. Joanna deFariaBarboaa Mattos 2~000 pelo respectivo COOSelho 
revista thaatral a bibliographica de Lis• D. Joanna de Bourbon Villas ·Bôaa 1~000 d l' .1. . 
b D. Lucinda, D. Josefina e D. Anna e 1affil Ia, mtereSS300S 0 
~~ n.• 28 , L°anno , <la lloda d'Uoje, ~'.ªf~fza Glz. Vianna 

2$~gg meretissimo Curador Ge-
j ornai de modas portuense para as fami- D L · d c t M lh · 300 1 d Ü t -
Jj'· as, cu1·a red~cc·a·o e adm1.nistra,.ão esLão D. Luisa a ?S a a em~ ra OS rp1laOS. - ~ ~ • aura de Miranda Sampaio 1$000 
instaladas DO passeio de s. Lazaro n.º D. Marianna'fherezadeFrria VivasUOOO Por este meio são ci-
~9-Porto. D. Maria Emília Celestino Niny 500 . l d d 

• -Os fascículos 31 e32 do grande ro- Maria Flôr 240 a OS OS Cre Ores InCer-
mance da Xavier deMontepin,As Doa• Maria Alexandre Lopes 500 to - . 

· d. - d D. Maria Giz. Ferreira Lima 200 S e maIS peSSOaS qne IU"aes, cuia e 1çao esmera a perten· 
ce à casa editora Belem & C.• de Lisl.Joa. D. ~aria Cacilda de Faria V~lerio 5oo Se j. ulaarem COm direito á 

Maria das Dores de Barros Lima 200 5 
-On .º 70, 2. 0 anno e 7.• serie do M · B 11 c d Gl 200 · d d 

excell eote .Jo1•1111I dOl!I Romances, M~~I!daes ~~re:rp~~~ira z: 100 1 ~esma pr?prie a e, pa_ra 
cuja acceitação DO nosso paiz tem sido D. Maria Vianna dos Reis 200 1 11carem sei entes do dilo 
enorme , N umeros d e 8 paginas, com 24, Maria. Lucas 200 d· d · · 
columnas, ao preço de 20 rs.-semanaes . D, Marianna Giz: Vianna Lopes 500 )~ a praça 0 aSSISLll'em 

Julgado Municipal de 

pozenLle 

EDITOS 
DE TRINT~ Dl~S 

Es-

4 . (2. • publicação) 

No inventario a que 

O es.crivão, 

Delfino de Miranda Sam-

pato. 
Verifiquei a exactidão, 

O juiz municipal, 

João Ignacio da Silva Cor

rêa Simões. 

MANOEL PINHEIRO CHAGAS 

H STORI~ OE rORTUG~L 
= 0 o.º 8, 4,.• serie, da apreciavel Mar!a Fer_nandes.Ribeiro Martins 200 á mesma querendo a fim 

. Mana Juha Bapt1sta 200 1 
' POPTTLA_-c::> E ILLTTST-c::>.AD.A 

publicação vimaranense Cren4tRd'. Le- D. ~aria da Cu~ha de Queiroz Pinheiro 500 de USarem do SeU direito, '-' ~ '-' ..L:'-

trns, pul.Jlicaçào mensal do Collegio de MemaRosa Mac1d Mendes 500 l' j d . EBpleodid1une11le illustr·adn no testo sob a direccão do no-
s. Damaso d'aquella cidade. Marianna. da Costa Tarrio 100 COl11orme O Ol'C ena 0 nos - onel artista • 

-O n. 0 f.2, Lº anno, do Desenho Mariadas Dores Martins deBarros SOO l' •t 
•em me1!1lre, publicação artistica, D.MariaR!ta 'r.cteQueiro r. Velloso1:$000 31' lgOS 010 CeOlOS qua-
escolar a d;;s familias. D.Mar~aRitade(,\ueirozVillas~~asl~OOO renla e dOUS e oito cen-

Redacção= Campolide-Lisboa. D. Maria das Dores da Costa Leitao 500 
-Temos presente o n.º 24, da pu· o. Maria RibeirodeFreitas 1$000 LOS quarenta 0 quatro do 

D. Maria Emilia de Barros Lima 500 . . 
blicaçào qtrinzenal porluense, A Dor- D. Maria c. Borges de Lirna 5~0 Cod1go do Processo C1- Comt~rá ds 6 volumes. approximadamente, a UUITORIA. DE POR-
dftdeh·a e 0 .oda Por.•u;uezn, D. Margarida Amelia Velloso 1$000 ·1 TÚGAL POPULAR E ILLUSTRAOA. em 4.0 grande de cerca de 600 paginas 
que desde ha mullo vem sahlDdo com a 1 Natividade Rodrigues d'Amorim 200 VI • cada um, illn•trarlas com CENTENARES da gravuras, publicados aos fasciculos 
maior regularidade e bom gosto em to- PQe~ron~la Rosa Pereira 200 Espozende 1 O de Se- semanaes de 16 paginas e 4, ou 5 gravuras. e•1stando cada fasciculo apenas 
dos os seus desenhos,tanto nos bordados u1teria de Villas -Boas Netto 500 • É 
corno nos modelos que abundam em to- D: Ricarda de Campos ~vangelista 500 tembro de 1898 e oito. 60 R IS 
•os os numeros Rita de Carvalho Alme1daGome11 100 '' 'fi . .

1
_ pagos no acto da entrega, preço modicissimo, attendeado a que é uma obra ori· 

-O fasciculo o.• 2 vol. XV per- Rosa de Faria Macie! 120 el'J lQUel a exaCtJ( ao. ginal, e qne originaes são todos os trabalhos da desenho e gravura, failos exclu· 
. , ' ' Thereza Giz: Palmeira 200 Ü · · · · 1 i aRI nte para t bl' - t d . tencente a 1ane1ro, .da _Rewlsta de D. Thereza Alexanclr·ino da Silva 500 JUIZ mumc1pa1. . s V e A~ a pu 1caçao, a execu a os no pa1z. 

bl d S d d Isto em Ll8DO..t e no PORTO. 
Guimarães, pu rcaçao a oc1e a e Thereza Glz. Ferreira da Silva 500 J - I . d s·1 
Martins Sarm eüto de Guimarães . Victoria do Carmo Barros 100 030 gnaCIO a 1 va NAS PROVl~CJIAS 

-O fas cículo n.º 5 do Atlas. de Virgínia Glz. Zão 500 Cor rêa S~mões. a assignatura sná P_~ga adeantadaml!nta á rasão de 
Geo;rnpbia Uniwer11a1, _publica· === = Ü . _ • 300 REIS, CADA FASCICULO. FRANCO DE PORTE 
ção mensal em fasciculos de 4, pagiuas Somma 57~680 escri vao, contenrlo to folhas com mais de 20 ~ f"avur~Affi 
de texto .com 3 col~mnas illusiradas e ~!~:o~~i"~ara incendios 

6 
Delfiao de Miranda Sam- Tomos de ~o [folhas com mais O graTuras de texto, 

um mappa geograph1co, ao custo de tnü uma escada de ganchos, co- por 800 reis, franco de porte 
rei s por assigDa.tura. mo consta do recibo n.º 1 50$000 paio. Quando os assignantes ou corre>poudeutes das proviucias queiram economi-

Vae annunc10. Registos de cartas, (16), como sar portes do correio, poderão enviar quantias maiores, que lhes sHào credita-
-Os n.•• 5 e 6, t.• anno, da Arte consta do documenton.º2 1~600 das, ficando sempre o saldo á disposição d'esses assignanLtJS ou correspondentes. 

Typo;1•11phh:a, revista quinzenal, Sellos para as cartas do pedi- Quem en-viu quantias superiores a i$000 rllis receberá da administração da 
orgào da classe dos compositores e im- torio, para Fão e concelho 390 ALllANAfiH DA PROVINCJA DO MINOO em preza na volta do correio, aviso de recepção. 
pressores de Lisboa. Conducção da bomba de Bar- Aos senhores c9rre~pondon1es píllos incommodos que lhes possa causar a dis-

- Os n. •• 78 a 89, 2. 0 volume do cellos, doe. n.u 3 UOOO PARA 1899 tribuicào dos ra ., ci culos ou volumes, e pelas despezas a fizer com remessas da di-
. Papel e enveloppes especiaea · 

apreciavel archivo da l11s1oria patria, O para cartas a SS. Mages- ( bll _ ) nheiro, a em1Heza da Ul!iTOUI~ DE POUTUG.•L dará a cornmissào de 20 
b . 8.º anuo da sua po ca~ao d bT QU LQUER NUMERO DE Do1ai1130 lllnsta·a·do, pu l1cação tades e Ministros 580 ----o-- 0 1º e a to as as pessoas que se re sponsa 11sarem por A • 

li5bonense. Meia resma de papel, para. cir- ASSIGNATUEIAS sup erior a cia1)0. 
-Os fasciculos 2 e 5 do Grau- culares e 300 enveloppes 850 t.• parte-C,alendario e indicações As pessoas rtisidentes em Li sboa, que tiveram angariado assignaturas, iam- · 

• de Diccionario E11cyclopedico 100 cartões trancos 150 uteis. bem tf>rão direiLo á commiss~o . se se encarregarem da distribuição das folhas ou 
Uulve a· 8 a1 (!Ilustrado) escr ipto pelo • ==~= 2.• parte-Braga e seu districto. volumes, que só lhes serão entre1rnes na administração da emµraza e nunca por . 
ex.m• sr. Joaqnim Gonçalves Pereira Ju- Somma · 54~70 3.• parte-Vianna do Castell a seu iotern1edio dos fütribuidores ou livreiros. 
oior, um distinclo publicisLa que por sua * districlo. Diri~ir os pedidos de assiji?natura em Lisbna, á uLivraiia ANTONIO MA· 
conta o está dando á publicidade em Impressão de cartas, enveloppes, ----o--- RIA PEREIRA , rua Augusta, 52· e M e LIVHA RIA MODERNA, 95, Lisboa. e 
Lisboa , pala Empreza Editc;ra do «Mes· cartões e recibos, gratis. Jlecebem·se annuncios e indicações no Porto a Gualdlno Cnmpo•. rua de D. Pedro, H6 . 2.º. 
tre po.pular aperíeiçoadon de que sua A Commissão, até ao fim de setembro na Livraria Cen· E A TODAS AS I.IVl\Al\IAS DO PAIZ 
exc. • é proprietario. DI'. Mano el Villas· Boas trai, largo do Barão de s. Martinho, 50 Veja-se o L º fasciculo em podar dos distribuiiiores, e nas livrarias. Eovia· 

Damos em o lugar compelente o an· João Francisco Pei·efra -Braga. se a quem o requisitar á . 
nuncio desta bella obra. José da Silva Vieira Livraria Mo,derna, Rüa Augusta, 95-LISBOA 

--.----ROQUE GAMEIRO --

Como é feita a publicação: 

• 



• 
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I .. O POVO RSPOZRNDRNSE - r=w~ ..:SU::- Ak 

GRANDE 
DICCIONA.1110 ENCYCLOPEDICO 

lUJNilVIERSAJL 
(11.LLS'l' HA DO) 

por 
do1:u1uim Gonçah'-elil Pt•1·eil•n d11nio1• (O·l!lcn1• Ney) 

(P HOF ESSOB E JORNALISTA) 

Eia ba ~lante sensive/Bnt re llÔS a fa /ta de um Oi cciona 1•io Encyclo1te· 
di('o UniTe1·sn1 Os conh ecim entos humanos são tão va stos 11 ue nãu ha merno· 
ria /111m ana capaz de os enc0rrar. Hecorrel' ás differcntes obra;; existentes, sul>re ca
d ~ nma das ~c 1encías a que se prPcisa reco rrer . era dispMntiio•o e impossivel. Pllr 
i ~so este GRANDE OICUONARIO ENCYCLUPEDICO UN IVEHSAL II.LUSTRA
DO vem cumpr ir nma imporr an te missão. Como DICCIONAH10 de língua portu· 
j;! Ueza é o mais completo 1n·o@odieo e 01•lllo&;1·n 1•hieo. Encerra as segllln
tos ma ter ia s: a Bi njl raph ia , Bitl/iographia = Estat1 stica-Jurisprudencia-Phi/0>0· 
phia-Phil ologia--Hisloria, Geographia, Mytho/o j.i ia, Lingui stica-Bel las Artes 
Costutnes atravez !los Seculos-Sciencias mathematicas, physicas, na1uraes, 111 0 -

raes, politicas-Sci eacias applicad as -Jnvenções e Di· scobertas-Sports: Cyl'lis
mo , Equitação, Nataçfo, ete-« Vida pra1ica ;>i Economica, domesti r:a, co ~i nha, 
reccil as , etc.-« Movimento Social:>> Questões politi cas e sociaes: Coll ec t1v1 smo , 
Anarchia , Capital is mo, Pauperisrn11, lnternacional_ismo, Feminismo, Anti-seruitis
ino, etc.: os pa nido~ politicos nos differeotes pa1zes. «Ques tões econom1cas, »: 
Livre-cambi o. ·Prote\·cionismo, Bi-metalii smo, etc .-«Legi:; laçào-Qu eslões rel i
giósas>>: As Religiões actuaes, Hitos e Dogmas; o Néoi· hri stiani smo, etc. =« Ty· 
pos e porsuna ge ns /itterarios de 'todos os pa izes.-<c ~l e dicina:» Allopa1liica, Hu
moopa1.hica , Tratamrnt n ne/1 ;iga, sys tema de Kneipp e F'ormulario-merl1eo. 

O BRANDE DICCIONAíllO ENCYCLOPEOICO UNIVEllSAL fLLU STB ADO, 
é di striLuido aos fascículos semanaes de 100 r e i ~, pago; no acto da e111r eg a. Cada 
fasciculo con sta de 1G pa:.iinas , ex pl endido pape l form ato gran de , a :1 co fun1uas, 
bom typo, rn:1is de 6 :000 ma gn'1ficas gravt1. ras intr rca/ ladas no texto: mappas geo
graphicos, ty pos de raças, vi stas de cidades, plan1as , rnonumentos . etc., ett:. 

Es ta mag nifica oLra é um th Pso uro in es tim a\•e l e di gna de se r adqu irit.la por 
todos, tPndo direito a ser considerad a a primeira oLra encyclopedica po 1 tu ~ Ut 'W. 
, A dist1ibuiçào uo 1.• fasciculo já começ.ou e segue reg ularmente todas as se-
manas. · 

Podemos garantir aos nossos a s> i g nan ie~ to~a a regularirlade e que n~o har"'e
ccio de fic ar a oura incompleta, puís esta Empreza considera-se com forças para 
a public.H. 

EUPREZA E aH'l'OR .<\.-R. do Arsenal, .,2. 3. 0 E.-Li*boa. 
----·-··-- ·----·- --------- --·---··-------

A MODA ILLUSTRADA 
~ea.~g;u;;ewsa 

60 llÉiS Directora: 100 RÉIS 
No neto da entl·er;a ALICE OE ATHAYDE No neto da enlre;;a ____ , ______ . ... ....... ---------

olORNil L DA S FAUJJ ... lilS 

Por contracto feito em Paris, sairá toda s as «seg nn~as-fe ira s ii a :Uoda li· 
Jul!ltl'l\tla contendo em magnificas gravuras a preto e colorida~, todas as novi· 
dades em chapéus , toilettes, bordados , pi,antasias e coufecções, tanto para senho
ras com o para creançes. «Moldes cortadosll, tamanho natural. Alternadamente 
A. Uoda lllu8ll'l1do distribuirá moldes traç11dos e folha de bordados de to
do os fe itio~. acompanhados das respec tivas de , cripções . Conterá uma «revista 
da moda», onde todas as semanas iodíc:ará aos se us leitores, os facto s mais im
portantes qne se derem durante aquel/e espaço de tempo e que se relaeionem 
com o' seu litulo. «Corre~ poocleucia>): Secçüo desiioa<la a res po11t!er a todas as 
pessoa3 quo se dirijam á JUoda lll111!1l1·1ula so bre assumptos de interesse a
propriado. ~ethodo de córte>J: Maneira de tirar medidas, co11ar e fazer vestidos, 
((Flores artificiã't\'; !l: .Methodo qu e ensina a fazei-as de todB as qualirlade~. «Arti· 
gos diversos :1, sob re assumptos de interesse femeoi1Jo. cc HygiPne» das creanças, 
dos casados, da habitação, etc. «llece itas>i necrssa rias a toda• as fomilias, etc . . 
etc. «Segred os do toucador>>. «Cosiuha de Kneipp» , uma receita ror semana, «Se
cretario das familias» : Modelo de cartas. «Üoces1i: f\ ece itas desco nl1 ec: idas e espe
rimentadas. «A sci l' ncia em farnilia JJ: Curiosas expe r1 c11cias de rh ys ica e de cl1i
mica, acompanhadas de gra vura s illucidativas, fac eis dti rea li sa r e111 casa, propria· 
para crea nças , assim como urna diversidade de «Jugos infantisi>. ((A secção litte• 
raría constarà de romances, contos, hi stMias, po es ias, pensam entos, proverbias, 
charada 8 e enygmas. ~ Jloda 1111'.ll!!l•'tHln fica sendo o melhor e o mais bas 
rato jornrl de modas qu e se puulica em Paris na /1ngua porlugueza, e pela e/ are· 
za utilidade e vari edade dos se us al'li(los torua-se 

INDl§l"ENS ,~VEL Ell 'l'ODAS &S CilSilS 

A lloda lllush·ada publicarà por anno 52 aumeros rle 8 paginas, com 
32 co/umnas, em grande formato, 1: 800 gravur as em preto e coloridas, 5~ mol
des cortad as , tam anho natural; 5~ folh as de moldes traçaJus alternados com bor· 
dados e s ~ rá remeLtida fr anca de porte. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cJda trimestre, um numero com 
8 paginas cheias de !ig urinos de roup a branca. 

1 .1 edição Condições da a8signarura 2.' edição 

ANN0.-52 numero~ com '1:800 gra-1 ANNO.- 52 num eros com 1:800 
vuras em preto e co/ 01 idas . 5~ mold es gravma s em preto e coloridas, ü2 mol
cortados , tama nho natural, 52 folha s rle 1 des cortados, tarnanl1<l D•tural, 4$000. 
moldes tra ça dos ou de bordados, 5$000. 

SEMESTRE.-26 numeros com 900 
gravuras em preto, e coloridas, 26 mol· 
des cortados em tamanho natural,2$IOO. 

SEMESTBE.-26 numeros c11 m !:190 
gravuras em preto e colorida, 2() mol
dus cortados, tam anho natural, 26 mol
des tra ça rlo s ou bordados, 2$500. 

TRIMESTRE.-13 nnm eros com 4õ0 TRDIESTRE.-13 numeras com 450 
gravuras em prnto e coloridas, 13 mol- gravuras em pre to e cul tJ r idas, 13 11101-
des cortados, tamanho natural, 13 folhas 

1 
des cortados em tamanho natural, reis 

de moldes traçados ou bordados 1$300 .. · 1,?i lOO. 

LI S IJ:O ,fl, POH'l'O E COIHDRil 

Um no mero cont P- ndo 30 gravuras l Um numero contendo 30 {Zravuras 
em preto e coloridas, um mo lde corta - em preto e coloridas, um molde conado, 
do, tamanho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordarlos. 

:No neto da enta·ei;a 100 reil!I No neto tia entrega SO reil!I 

Antigâ casa Bertrand = JOSE B~STOS = Rua Garrett, Lisboa 

( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
CONDIÇÕES DA AS~IGNATUBA: 
No princip io de cada mez será puh licarlo um livrinho de 32 paginas, impresso 

em bom papel, cap:i apropriHla, tend o no fim uma secção especial destinada 4 
correspondeucia dos pe11 ueninos ass ign:1 ntes . 

Pagam en to da assignatura arlea ntado, por 3 mezes. 
Preço de cada t1i mestre: 170 rs. Nurnrro avulso üO rs. 

• A~ s i g r 1a - sa uni ca mente e11r Se tub al. Os pedidos de as s i ~ n a turas como toda a 
correspoodoncia deverão se r diri gi das á Ano a de Castro Osor io, rua Nova da Con· 
coição, Se1 uLa l. 

Cada Dnmero formara um livrinho independente, podendo ser comprado avulso 
sem nada per der do se u interesse. Aos senhores assignantes serão distríbuidas, 
no fim d t! cada se ri e de se is numeras, as capas, de luxo, conjunctameote com o 
fr ontespiciu e ind ico dos elegantes \'O lum es inlios qu e formarão a n oss~ bibliotheca. 

~o Om do auno distiihuir- se-ha um premio; que será o tedemunho da minha 
gratidão. 

LA UL Tlf~A MODA 
Semonario de modos para 

l!lenllo1•ns 
EDIÇAO EM HESPA~~JOL 

Publica- se todos os rl orn in go s_ e con· 
tém num erosos murl c> l/os de ultima no
vida rle em trajos. ctiarieu•, arlornos, pen
tnados, rtc.; revi stas ele mod as e salões . 
E o unícn tios ela sua cla sse que se pu
blica em [·}espanha e mais har'ato. 

Preço da assignatura em Portnga l: 
A nno. . . . . . . . . . • . . . . 3$200 reis 
Seis mezcs · . . . • .. • . . t $ 700 >) 

Tn~s rn ezes. ..•••. .... 865 » 
Numero avulso....... 65 '>i 

Tod os º' pedieos rl e as sigoatnra <levem 
ser feitos ao H, Manoe l Franci>co Mi
dões-Bua da Pada ria n,º 32, LISBOA, 

Na redacç5o do <e Povo Espoze nrl en· 
se>) mostram-se os n.º tia <1U/t1ma Mo
da•i. a quem desej•assignar. 
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l•ADAlll& E HERCJEA.ltlA 

LUSO-BRAZLEIRA 
DE 

Jrnncisco 'losi §arrirn 

22i R~~ DA EGREJ~, 23 (1) 

---o--

El!l1>ecialiflades rujo fabrico são 
unica e exclusivameote d'es ta casa: 

Biscouto, ~yst e ma, de Valloago 100 rs. 
Bolacha fina de agua e sal 80 >J 
Bisconto '.<Boião de Casacab t20 >i 

Dito <cpalito~ dd araruta>i t20 >i 
Dito de chocolate !40 >l 
Bolachioha doce 120 >i 

Francisco José Ferreira, estabe
lecido com mercearia, padaria e fa. 
brica de bolacha, na rua da Egreja, 
22 e 23, faz publ ico que se acha ha
bilitado a ver1d er tabacos por junto 
e a retalho, fornecendo d'ura avante 
qualquer encornmenda que lhe seja 
feita pelos seus estimados freguezes, 
para o que esta sortido de modo a 
bem servir o publico em geral. 

Espera contiouar a merecer a 
confiança dos seus amigos. 

PUBLICAÇÃO MENSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

. Contendo .íO mappas expressam ente gravarlos e impressos a côres, 160 pa-
grnas d_e t_exto de dnas colu rnnas e perto de 300 gravu ras repre·entando vi stas 
das pr1nc1pae s cidades e moo umentos do muudo, paizageos, retratos d'h omens 
celebres, fi guras dial'(rammas, etc. 

A 1•rin1eh•n 1u1hlicnç1io 11ue n'este i;-ent~1·0 se foz no palz 
Obra dedicada á SocieJadti de Geograp hia de Li sboa em commemoraçào do 

4. 0 ceotenario da 1ndia. 
OHDEH Dil PUDf ... ICAÇÃO 

O Mun,do-Eur?pa-Portu~a l physicu-Portul(a / politieo= Colonias portuguc
zas (Açores, Mad e11a)-Culon1as portuguezas (Guiué Cabo Verd e S. Thomé e 
Prin cipe. Aj1ida)-Colonias portnguezas (A ngo la, MuÇambique) -C~lonias portu· 
guezas (lnd1a po11ugueza, Maca u. Timor)-Hes panha- l<'raoça-Suissa-ítalia
Perno sula dos Balkaos-Grtlcia-llhas 81 irnni cas- [·Jol/anda Beluica -A!lem anha 
Austria-Dinamarca, Su ec ia e Noruega--Hussia-Asia occiJental"-fodia-China 
Jarifio-Arcliipela g.o as iati co-Africa-Africa (L' parie)-Africa (~.· parte)-A.fric~ 
(3.• parte)-Ameri ca do No rt e-Ca n a dá-E.otad o~ Un id os-M exico-America cen
tral, Anti lhas-A meríc_a do Sul-A meri ca do Sul ( f, • parte)-Arnerica do Sul (2. • 
parte )-Hrazi 1-0cea nia-H eg iões polares. 

Condições dn ol!lsii;nntn1•n: 
Todos os mezes derá distribuido um fa sciculo contendo uma carta "ºº"raphi

ca cuidadosamente gravada e impres sa a côres, uma folha de quatro pagt'nas dti 
texto de 2 columnas e 7 uu 8 gravu!·as e uma capa pelo preço de 150 re.is pa gtJs 
no actG da entrega . 

Todu o ass ignante q,ne tome a re~po ns a bili rl ade rle 3 ou mais a ss i a o ~ turas te· 
rã r!ir eito a 20 por cento de abatimento e de to. assiguaturas em d ea~lo a 20 por 
CP11to e um exempla r grati s. N'estas condições acceitam-se correspoudentes em 
todas as terras !las provit1cias. 

Para ns províncias as ass igna turas serão pagas adeaotadamente na razão "de 2 
ou mais fascículos, se nrl o- o porte fraoco. • 

Toda a corres ronrlencia e pedidos d'as i-ignatura devem ser dirigi rlo,; á Em
preza Edilo1·a do All"s de Geeg1·a1•hia Unh>ers1\l-HUA DA BOA 
VISTA, 6.2, Lº Esq.-LISl30A. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVG 

A 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
' IJnko Al•provado~ le,;alniente aae&orl1tado pelo eon•elll• 

de 011ude pulttlea de Porto••• e hl,.pec&oria Gerei 
de BJ&len" d11 CJ8rte tio alo de .lanelre • 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos hospítaes e na clinica parlicolar dos mais dis
tinctos medicos d'este paJl, levoQ o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (distincçlio que lbe não merecerarn 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanlo agudas como chronicas, defluxo, t0&• 
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, eS1Jarto1 

,..... de sangue, P. contra Iodas as irritações nervosas. 
~ 
""' Cada frasco está acompanhado de um impresso Mm o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
vações dos prmcipaes medícos de Lisboa, reconhecidas pelo• 
consoles do Brazii. 

Na parte eollada 
do envolucrn esta 
1Dinha assignatura 
com tinta azul. 

' 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

PerCeilo deslnCectnnfe e pu1•IClcante 
ti.e olEl'ES-par• des iol:ectar casas e latrinas ; tam
bem é excellente para tirar gol'dura ou oodoas de rou-
pa , limpar meta es , e curar feridas. '\ 

Vende-fie em tollol!I Ali p1•h1clpael!I 
dha1•maciall e d1•oi.;orial!I PREÇO 2.t.O 

REIS. , 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melh.or r~medio contra lombrigas. O propriotario está prompto 

a devolver o dmhetro a qualquer pes soa a qutim o romedio não faça o 
eITeito quando o doente lenha lombrigas e seguir exactameute as ius
trucçõer,. 

Sal)OUelcl!I tle glyeerhll\ 1na1·ca «COl!lllell!l l) 1n11Uo 
1;1·audel!I, da mc11101· qualidade e nu1ocium a peue, 

1•1·eço ioo 1·ei111 aduzia (.3) 

{ 


